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Intervenção do Presidente da Assembleia da República 

de Portugal na Conferência dos Presidentes dos 

Parlamentos da União Europeia 
(Haia, 3 de Julho de 2004) 

Tema III

Europa: Uma agenda Europeia e Global

A nova escolha que se coloca aos Parlamentos depois 

do maior alargamento 

Senhor Presidente

Caras e Caros Colegas 

O ideal europeu, responsável por décadas de estabilidade e desenvolvimento no velho continente, garantiu às últimas gerações de Europeus uma vivência em paz como nunca antes se havia registado. 
A União Europeia é hoje uma referência de valores, princípios e modelos de organização social que a todos contagia e atrai. 

Há poucos meses atrás, assistimos com esperança e confiança ao maior alargamento da História da instituição, nela incorporando dez novos Estados, muitos deles libertos ainda há pouco da tutela do totalitarismo. 

Tal como para Portugal, a conquista da democracia nos países do centro e leste da Europa, teve, como consequência imediata, visando a consolidação e aprofundamento dela, o objectivo de uma pronta adesão ao espaço europeu. 

Ainda novas frentes se abrem para a extensão dos limites da União. O seu poder de atracção extravasa já as próprias fronteiras geográficas do continente europeu.

Por esta razão, a União Europeia não se pode limitar a ter uma agenda exclusivamente europeia. 

A relação transatlântica, fundamental para o próprio sucesso do ideal europeu, a relação com Países distantes, imprescindível para a cooperação e desenvolvimento económico da União, têm sido e serão sempre vitais. 

Mas, mais concretamente, no que à parte parlamentar diz respeito, tem-se registado nos últimos tempos, uma maior dimensão do relacionamento inter-parlamentar no espaço europeu. 

A recentemente criada Assembleia Parlamentar Euro-Mediterrânica e as propostas para a criação de uma instituição análoga para o relacionamento com os países de fronteira leste da União têm multiplicado as exigências que são apresentadas aos nossos Parlamentos. 
Julgo que esta agenda global, intrínseca à própria essência da União, deverá merecer pela parte dos Parlamentos Nacionais uma atenção cuidada, por forma a não frustrar as expectativas de quem nos procura e a não hipotecar os esforços louváveis dos nossos Parlamentos. 

Permito-me deixar à consideração desta Conferência a possibilidade de se criar uma verdadeira Assembleia Parlamentar única da União, com o propósito de se relacionar especificamente com os Estados da nova fronteira da Europa, evitando uma multiplicação de esforços e gasto de recursos. 
A eficácia e a objectividade da dinâmica parlamentar na União, pela parte dos Parlamentos Nacionais, são absolutamente fundamentais, por forma a garantir que estes se concentrem em algo que é vital para o ideal europeu: uma efectiva subsidiariedade e o pleno envolvimento dos Parlamentos Nacionais nas questões europeias. 

